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Conheça as chapas para os CSEs
Fotos: Edmilson Magalhães

Confira as chapas que concorrem nas eleições do Sindicato

*Durante a apresentação das chapas que concorrem às eleições do Sindicato não serão publicadas a Tribuna Esportiva e o DSR Sem Patrão.
A partir desta edição, a Tribuna passa a publicar as chapas com os 

candidatos aos CSEs na base. Confira hoje quem disputará as eleições na 
Brasmetal, Delga, IGP, Mardel, Mecânica Santa Clara, Federal Mogul e ZF. Página 4

Rafael, Evanaldo, Arrepiado, Ribamar e JonasZF

Cangaceiro, Hulk e Da LuaIGP Cal TufãoMardel

Boquinha, Núbia, Formiga e SérgioFederal MogulBigodeMecânica Santa Clara

Irmão, Adão, Claudionor e CearáDelgaPicanha, GG e MineiroBrasmetal

“Sindicato reafirma sua 
vocação com eixo da 
Cidadania”, diz Barba

O diretor Administrativo explica como o tema está inserido no conceito de Sindicato sem fronteiras 
e nas ações da entidade para a construção de um País mais justo e solidário. Página 3

Edmilson Magalhães



3

nOTAS E 

RECADOS

Fotos: Divulgação
Reprodução TVT
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Central uruguaia quer intercâmbio 
com TVT para inaugurar canal Sindicato sem fronteiras aposta em Cidadania

“Comissões temáticas qualificam debate”, diz Ana Nice

Fotos: Edmilson Magalhães

Durante encontro 
na TVT, em São Ber-
nardo, representan-
tes da central sindical 
uruguaia PIT-CNT 
revelaram que em 
março de 2015 irão 
inaugurar o MiCanal, 
que será a TV dos tra-

balhadores no país. 
“Viemos conhecer 
a estrutura da TVT 
para auxiliar na mon-
tagem e programação 
do nosso canal”, afir-
mou o uruguaio Iván 
Hafliger, integrante da 
central. Ele explicou 

que o modelo da TVT 
é semelhante ao que 
eles julgam necessário 
para a emissora  uru-
guaia. “Muitos acre-
ditam que devemos 
começar com uma 
grande estrutura, mas 
aqui pude comprovar 

D&D 
Reunião hoje para tratar de PLR e assuntos internos. Às 17h20, na Regional Diadema.

Sindicalização na Metalúrgica Cometa 
Os trabalhadores na Metalúrgica Cometa que desejam se tornar sócios do Sindicato devem procurar a equipe de sindicaliza-

ção dos Metalúrgicos do ABC hoje, das 11h às 13h30, na própria fábrica.

Irbas 
Assembleia informativa aos trabalhadores no próximo dia 6, quinta-feira, às 14h, na troca de turno da fábrica. 

Educafro 
A instituição precisa de professores voluntários de Língua Portuguesa, Química e Biologia para dar aulas a cada quinze dias, 

aos sábados, na Regional Diadema. Interessados devem entrar em contato pelos números 3425-7056 e 96435-0496, com 
Carlos; 97220-0035, com Andréa; ou 98258-0333, com Roberto.

Florestan Fernandes 
A Fundação está com inscrições abertas até 13 de março para processo seletivo aos cursos gratuitos de cuidador de idosos, 

jardinagem, matemática financeira e uso de HP 12C, introdução à informática, maquiagem e operador de empilhadeira. 
Atendimento das 9h às 21h, de segunda à sexta-feira (exceto feriados) e das 9h às 13h, aos sábados, na sede da Fundação. 

Alameda da Saudade, 186, Centro, Diadema. Mais informações em www.florestan.org.br

Agenda

Na segunda matéria 
da série sobre as diretri-
zes definidas pelo Sindi-
cato, a Tribuna aborda 
o eixo Cidadania, um 
dos quatro temas que 
irão nortear as ações da 
entidade. Os demais são 
Trabalho, Comunicação 
e Educação. 

O diretor Adminis-
trativo do Sindicato, Teo-
nílio Monteiro da Costa, 
o Barba, explicou como 
o tema está inserido no 
conceito de Sindicato 
sem fronteiras e em suas 

ações para a construção 
de um País mais justo e 
solidário. 

Tribuna Metalúrgi-
ca – Por que Cidadania 
está entre os eixos de-
finidores das ações dos 
Metalúrgicos do ABC?

Barba – O tema não 
é novo no Sindicato, ao 
contrário. Já tínhamos a 
percepção de que muitas 
vezes os problemas dos 
trabalhadores não se re-
sumiam aos limites dos 
muros da fábrica. Por 
isso o Sindicato passou a 

enxergar os companhei-
ros como um ser social, 
com necessidades que 
começam na sua casa, no 
seu bairro, na sua cidade. 
Daí a importância dos 
Metalúrgicos do ABC se 
tornar um Sindicato Ci-
dadão, como decidimos 
em Congresso da cate-
goria. A partir de então 
incorporamos à estrutura 
sindical as Comissões de 
Igualdade Racial, de Mu-
lheres, de Juventude e de 
Trabalhadores com De-
ficiência [saiba mais nes-

bairros e, portanto, con-
tribuem com o debate 
com muita qualidade.

TM – Além destes 
fóruns de debate so-
cial, onde mais o Sin-
dicato pode contribuir 
na busca da cidadania? 
Barba – Uma sociedade 
mais justa e democrática, 
com garantia de oportu-
nidades para homens e 
mulheres, começa a ser 
construída com o exer-
cício cidadão de partici-
pação e de propostas de 
ações concretas. O Sin-

Até eles! - 1 
Depois das pesquisas 
Ibope, Datafolha, Vox 
Populi e CNT, agora

foram os norte-
americanos do 

The Wall Street Journal. 

Até eles! - 2 
A bíblia dos grandes 

negócios e do 
neoliberalismo também 
reconheceu que Dilma 

vence as eleições 
presidenciais no 1º turno.

Bem longe - 1 
O governador Alckmin 

esteve em Santo 
André para inaugurar 

o Parque Chácara 
da Baronesa, mas 

descerrou a placa na 
Praça do Carmo. 

Bem longe - 2 
Além de inaugurar a 

Chácara da Baronesa 
a mais de 6 Km de 

distância, o governador 
comparou o Parque ao 

Central Park, em
Nova Iorque. 

Bem longe - 3 
Ao contrário do Central 

Park, o Baronesa foi 
cercado, excluindo do 

projeto de revitalização o 
córrego e as famílias que 

moram no entorno.

Se a aprovação 
fosse condição para 
o exercício da profis-
são, apenas 40% dos 
médicos formados 
em 2013 poderiam 
trabalhar. É isso mes-
mo. Cerca de 60% dos 
médicos formados pe-
las supostas melho-
res escolas do Brasil, 
as do Estado de São 
Paulo, não consegui-
ram média 5 na prova 
obrigatória do CRM–

SP, que avalia o co-
nhecimento nas áreas 
básicas da medicina. 
Como a reprovação 
não impede o médi-
co de trabalhar, a po-
pulação fica em risco 
ao ser atendida por 
profissionais sem os 
conhecimentos míni-
mos para o exercício 
da medicina, sem a 
supervisão e orien-
tação de um profis-
sional capacitado. 

Isso reforça nosso 
apoio à vinda de mé-
dicos estrangeiros 
para trabalhar aqui.  
O Brasil não forma 
os médicos que ne-
cessita para atendi-
mento à população. 
Formamos uma elite de 
especialistas que depen-
dem de tecnologia e de 
centros multiprofissio-
nais, o que só se  encon-
tra nas regiões centrais 
das grandes cidades. 

Não existem médicos 
suficientemente ca-
pacitados para atuar 
nas periferias e nos 
municípios menores. 
É questionável a exi-
gência do exame re-
valida para a atuação 
dos médicos estran-
geiros. Será que os 
médicos brasileiros 
seriam aprovados no 
revalida? Na próxima 
semana continuare-
mos esse debate.

Saúde Médicos reprovados 

Comente este artigo. 
Escreva para dstma@smabc.org.br Departamento de Saúde do Trabalhador e Meio Ambiente.

que não é preciso in-
vestir em amplos espa-
ços para fazer um ca-
nal de qualidade como 
este funcionar”, disse.  

Democratização
Hafliger destacou 

ainda que a conquista 

uruguaia é semelhante 
a luta pela democrati-
zação dos meios de co-
municação que acon-
tece hoje no Brasil. 
“Após muita luta, con-
seguimos do governo 
uma lei que concede 
o direito de um ca-
nal de TV aberta à 
PIT-CNT, onde po-
deremos transmitir 
programas voltados 
ao mundo do traba-
lho”, disse o dirigente. 
Segundo Javier Diaz, 
também do PIT-
-CNT, a central tem 
experiência com este 
tipo de conteúdo. No 
ano passado, iniciaram 
a produção de progra-
mas que mostram as 
campanhas e ativida-
des da entidade. “Os 
desafios este ano são 
ampliar estes materiais 
para que sejam futu-
ramente incluídos na 
grade de exibição do 
MiCanal”, contou.

Representantes da central sindical uruguiaia em visita a TVT

Especial Eleições

ta página]. Além disso, 
também temos dirigentes 
atuando em vários conse-
lhos da sociedade organi-
zada, como Conselho de 
Saúde, de Educação, de 
Mobilidade Urbana, en-
tre outros.  

TM – Qual é a impor-
tância do Sindicato par-
ticipar destes fóruns? 
Barba – É de extrema 
importância porque re-
presentamos mais de 100 
mil trabalhadores, que 
conhecem e enfrentam 
os problemas em seus 

dicato vem mais uma vez 
reafirmar sua vocação 
cidadã quando se pro-
põe a ultrapassar limites 
da fábrica, dos bairros, 
da região e até do País. 
Por isso, os Metalúrgi-
cos do ABC são referên-
cia no sindicalismo, por 
seu pioneirismo.  Não 
temos medo do debate 
de ideias, ao contrário, 
acreditamos neste exer-
cício saudável de de-
mocracia, em qualquer 
lugar, no ABC ou no 
mundo.

No próximo dia 6, os 
trabalhadores na Se-
ral - Otis escolherão 
os representantes 
da CIPA. Das 9h às 
17h, no refeitório da 
empresa. Vote nos 
candidatos apoiados 
pelo Sindicato, que 
estão comprometi-
dos com a saúde, a 
segurança e as me-
lhores condições de 
trabalho.

Eleição de CIPA na 
Seral - Otis acontece 

na próxima quinta

“As Comissões de 
Igualdade Racial, de Ju-
ventude, de Mulheres e de 
Trabalhadores com Defici-
ência, enfim, as Comissões 
de Cidadania, contribuem 
significativamente com o 
debate de temas específi-
cos e qualificam as ações 
do Sindicato”.

A afirmação é da dire-
tora executiva do Sindica-
to e coordenadora da Co-
missão das Metalúrgicas 
do ABC, Ana Nice Mar-
tins de Carvalho. 

Segundo a dirigente, 
nestes fóruns é possível 
formular propostas com 
um recorte determinado e 
que não são questões que 
envolvem toda a catego-
ria.  “Podemos, por exem-
plo, defender a licença 
maternidade de 180 dias, 
uma proposta que surgiu 
a partir de uma necessi-

dade principalmente das 
mulheres”, exemplificou a 
dirigente.

Juventude
Para Ana Nice, as Co-

missões são fundamentais 
para, além das questões 
específicas do Trabalho, 
aproximar o Sindicato 
ainda mais do seu papel 
Cidadão. 

“Para dar uma ideia da 
importância que as Co-
missões representam para 
o Sindicato, basta obser-
varmos a percepção que a 
atual diretoria tem sobre 
a juventude metalúrgica”, 
destacou a coordenadora.

“As necessidades ur-
gentes dos jovens metalúr-
gicos exigem do Sindicato 
um investimento maciço 
em Educação, outro eixo 
de ação definido pela enti-
dade”, concluiu Ana Nice.

Barba com os companheiros na Sogefi, em São Bernardo, durante assembleia eleitoral 

Ana Nice em assembleia eleitoral na Dura Automotive, em Rio Grande da Serra 


